
Depoimento em DVD não é aceito pela Justiça de São Paulo

O Tribunal de Justiça de São Paulo voltou a rejeitar depoimento em mídia eletrônica – DVD. A 2ª
Câmara de Direito Criminal do Tribunal determinou que os autos baixassem ao cartório de origem para
que seja feita a transcrição integral dos depoimentos das testemunhas e do interrogatório de uma
acusada. O julgamento da apelação foi transformado em diligência. As informações são do Blog do Fred
, do jornalista Frederico Vasconcelos, da Folha de S.Paulo.

O prazo para o cumprimento dessa diligência é de 30 dias. Ainda segunda a determinação do TJ-SP,
após a transcrição, as partes serão intimadas para se manifestarem a respeito das provas acrescidas. A ré,
que estava presa, aguardará transcrição em liberdade.

Esta não é a primeira vez que o TJ-SP recusa depoimento em DVD. Em novembro passado, o Tribunal
liberou uma mulher condenada a um ano e oito meses por tráfico de drogas porque os depoimentos em
primeira instância foram gravados e não havia transcrição. A determinação de transcrever o depoimento
e soltar a ré durante prazo de 30 dias se repetiu.
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